
e na ressurreição, proporcio-
nadas em Jesus Cristo e que 
podem ser experimentadas 
no nosso cotidiano e que al-
cançarão sua plenitude na 
vida eterna. 
Portanto, a vida de Jesus é 
motivo de esperança do prin-
cípio ao fim. Desde seu nas-
cimento, passando por seu 
ministério, morte e até sua 
ressurreição, encontramos 
motivos para alicerçar nossa 
esperança Nele, e fazer desta 
esperança o combustível ne-
cessário para a realização da 
Missão e a proclamação do 
Reino de Deus.  

POR DENTRO DAS PALAVRAS... 

 

Modernidade: A modernidade pode ser entendida como um ideário ou visão de mun-
do se relaciona com o projeto de mundo moderno, empreendido em diversos momen-
tos ao longo da Idade Moderna e consolidado com a Revolução Industrial. Está nor-
malmente relacionada com o desenvolvimento do Capitalismo. (fonte: 
http://pt.wikipedia.org) 
 

Pós-modernidade: Pós-modernidade é a condição sócio-cultural e estética do capi-
talismo contemporâneo. O uso do termo se tornou corrente, embora haja controvér-
sias quanto ao seu significado e pertinência. Tais controvérsias possivelmente resul-
tem da dificuldade de se examinarem processos em curso com suficiente distancia-
mento e, principalmente, de se perceber com clareza os limites ou os sinais de ruptu-
ra nesses processos. fonte: http://pt.wikipedia.org 
 

Sincretismo: Tendência à unificação de idéias ou de doutrinas diversificadas e, por 
vezes, até mesmo inconciliáveis. 

Redenção: Ato ou efeito de remir ou redimir. 2. Ajuda ou recurso capaz de livrar ou 
salvar alguém de situação aflitiva ou perigosa. 3. Religião.  A salvação oferecida por 
Jesus Cristo na cruz, com ênfase no aspecto de libertação da escravidão do pecado.   

Para refletir: 
 

1-A esperança cristã 
tem ocupado lugar na 

vida da juventude evan-
gélica? 

 
2- Como viver a espe-

rança cristã em meio às 
demandas e pressões 

sociais? 
 

3- A nossa ação missio-
nária é fruto da nossa 

esperança cristã? 
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em algo ou al-
guém.  

Nestes tempos 
de uma nova 
configuração da 
modernidade 
(algumas corren-
tes chamam de 
pós-
modernidade), 
percebe-se um 
efervescente sin-
cretismo religioso 
e muitas fontes e 
opções de espe-
rança nos são 

ritual e comuni-
tária onde o a-
mor balize to-
das as ações.  
A esperança 
faz a vida acon-
tecer, faz o ser 
humano agir e 
superar suas 
limitações em 
busca da reali-
zação de proje-
tos pessoais ou 
coletivos. Sem 
esperança, não 
dá para viver! 
Esperança, em 
uma das suas 
muitas defini-
ções, pode ser 
entendida como 
qualidade de 
quem espera 

Nada melhor 
do que come-
çar uma série 
de estudos so-
bre os ensina-
mentos de Je-
sus com o te-
ma da espe-
rança, que per-
passa todos os 
ensinos do 
Mestre. Espe-
rança de que 
seu povo com-
preenda a pro-
posta de salva-
ção, esperan-
ça de que as 
pessoas consi-
gam, a partir 
dos valores do 
Reino de 
Deus, construir 
uma vida espi-

ESTUDO 1 

ESTUDO BÍBLICO PARA JOVENS 

Jesus, esperança do princípio ao fim! 
 Texto Bíblico: Lucas 2.28-35; João 11.25-26 

AS PARÁBOLAS DE JESUS 

A palavra grega 
para PARÁ-
BOLA é parabo-
le,é uma palavra 
composta que 
significa colocar 
ao lado. Na 
Bíblia a parábola 
geralmente é 
uma história 
curta ou com-
paração baseada 
em fatos verda-
deiros com o 
fim de ensinar 
lições a respeito 
do Reino de 
Deus, ou de 
sabedoria ou 
moral.  

Em que  

esperar? 

 

Como esperar? 



hoje e eternamente. 
Simeão reconheceu, 
no bebê Jesus, a 
salvação personifi-
cada, pois por meio 
da sua vida toda a 
humanidade poderia 
ser salva (Lucas 
2.28-35). 
Essa é a esperança 
do nascimento de 
Jesus: a salvação 
que pode ser vivida 
no presente, mas 
que também aponta 
para o futuro, para a 
vida eterna! 
 

E na morte? Mais 
esperança!  
Todas as vezes em 
que Jesus anuncia 
sua morte, expõe 
também a esperan-
ça a que este evento 
está atrelado: a re-
denção.  Veja em 
Lucas 21.5-6 e 
21.25-28. Em Jesus, 
o Cristo, até mesmo 
o que poderia ser 
identificado como 
negativo (no caso, a 
morte), torna-se es-
perança, pois signifi-

A esperança no Cris-
to, no messias liber-
tador, já estava pre-
sente no povo do An-
tigo Testamento. 
Confira alguns exem-
plos: Isaías 7.14; 
Deuteronômio 18.15-
19; Jeremias 33.14-
16. Em Jesus de Na-
zaré, o Cristo, essa 
esperança verdadei-
ramente se concreti-
za. 
 

No nascimento,  
uma esperança  
Jesus foi identificado 
como o Cristo espe-
rado pelo povo de 
Deus. O Seu nasci-
mento, nas palavras 
dos anjos, foi uma 
“boa-nova de grande 
alegria, porque nas-
ceu o Salvador, que 
é Cristo o Se-
nhor” (Lucas 2.10-
11). Desde o seu 
nascimento, Jesus foi 
reconhecido como a 
esperança de salva-
ção dos pecados da 
humanidade, espe-
rança de libertação 

oferecidas. Não en-
tremos no mérito da 
veracidade das 
mesmas. O que nos 
interessa, por ago-
ra, é perceber a ne-
cessidade que o ser 
humano tem de vi-
ver com esperança, 
mesmo que ela seja 
pontual, superficial.  
Diante dessas per-

guntas, já posso 
imaginar a resposta 
em coro, possivel-
mente unânime: 
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Nossa  
esperança  
é Jesus ! 

E nós? 
O que é a 

nossa espe-
rança?  

Em quem es-
peramos? 
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ca vida abundante para 
todas as pessoas  
(Mateus 17.22-23). 
“Disse-lhe Jesus: Eu sou 
a ressurreição e a vida. 
Quem crê em mim, ain-
da que morra viverá, e 
todo o que vive e crê em 
mim, não morrerá eter-
namente. Crês is-
to?” (João 11.25-26) 
A esperança advinda da 
ressurreição de Jesus é 
a libertação da morte 
(Romanos 6.8-11), que 
é o maior sinal contrário 
à vida que Deus sonhou 
para nós. Na ressurrei-
ção, encontramos a es-
perança de vida eterna, 
a vitória sobre a morte. 
Conhecer a Jesus Cris-
to, seus ensinamentos e 
valores é necessário 
para saber em quem 
esperamos. Isso se dá à 
medida que nos dispo-
mos a uma relação mais 
profunda com a Palavra 
de Deus.  
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

O texto de Hebreus 
10.32-39 destaca o povo 
de Deus como um povo 
perseverante.  Este tex-
to nos inspira em nossa 
prática. Ter esperança 
em Cristo não é sentar-
se e aguardar a promes-
sa de novos céus e no-
va terra. Ao contrário, é 
engajar-se na proclama-
ção da boa-nova até 
que se cumpra o dia do 
Senhor, afinal, como diz 
o Eclesiastes: “Quem 
somente observa o ven-
to nunca semeará, e o 
que olha para as nu-
vens, nunca colhe-
rá” (Eclesiastes 11.4) 

 
E por fim... 
A esperança cristã é a 
esperança na salvação, 

À medida que 
conhecemos em 

quem espera-
mos, outra per-

gunta surge:  
Como a razão da 
nossa esperança 
interfere em nos-
sa forma de ver a 
vida e de viver? 

A palavra 
"Cristo" (em 

grego 
Χριστός, Christ
ós, "O Ungido" 
ou "O Consa-
grado") é uma 
tradução grega 
do termo he-

braico mashiac
h. Jesus é o 

Cristo, o Mes-
sias, o ungido 
por Deus para 
conduzir o po-
vo em um pro-
cesso de liber-

tação.  

FONTE: CLIPART 


